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Prefácio


  A ADORAÇÃO FAZ PARTE DA VIDA do povo cristão. Todos os domingos nos preparamos para cultuar a Deus. Após algum tempo, esta prática torna-se uma rotina, e deixamos de refletir sobre a verdadeira adoração que alegra ao Senhor.


  Normalmente repetimos comportamentos ou atitudes por mera tradição ou porque outros assim o fazem. Vamos à igreja para adorar a Deus, mas raramente paramos para pensar: o que é a verdadeira adoração? Simplesmente repetimos a mesma fórmula de adoração, domingo após domingo.


  Se a nossa visão a respeito da adoração não for clara, certamente não estamos adorando da maneira como Deus espera. Com a intenção de clarear o conceito que temos sobre este tema tão importante para a vida cristã, levando-nos a uma verdadeira adoração, Edições Vida Nova traz ao leitor, agora totalmente revisada, está importante obra do Dr. Russell Shedd, Adoração Bíblica.


  Esta obra é fruto de uma minuciosa pesquisa que o autor fez nas Escrituras, à procura de uma resposta bíblica sobre o verdadeiro culto que agrada a Deus. Dentre os temas que ele aborda acerca da adoração estão: o culto que Deus almeja, como se preparar para adorar a Deus, os exemplos relatados na Bíblia sobre a adoração, entre outros. É um livro para todos que estão cansados da rotina de um culto vazio. Indispensável para todos os que querem adorar o Pai em espírito e em verdade (Jo 4.23). Desejamos que a leitura deste livro transforme a adoração daqueles que buscam fazer a vontade do Pai.


  A Deus toda a glória!


  Os editores
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        O culto e a adoração que Deus almeja

      
    

  


  Introdução


  NÃO É RARO OUVIR QUE A JÓIA que falta na coroa do cristianismo evangélico dos nossos dias é a adoração. Sem dúvida, nós, os crentes, passamos horas sentados nos bancos das igrejas, mas estaríamos por isso cultuando? Poucos têm parado para perguntar. “Qual seria o objetivo principal das reuniões na igreja”? Adorar ou evangelizar e aprender? Creio que muitos pensam que tudo o que acontece nos cultos é ato de cultuar, de modo que não há necessidade de nos preocuparmos a respeito da adoração.


  Uma criança, ao ver um grande anúncio à entrada de uma cidade, convidando as pessoas a culturarem na igreja de sua escolha, perguntou ao seu pai: — O que significa cultuar? O pai respondeu-lhe: — Significa ir à igreja e escutar o sermão do pregador. Provavelmente a maioria dos membros das nossas igrejas responderia de modo semelhante.


  Jesus disse que Deus procura “verdadeiros adoradores que adoram o Pai em espírito e em verdade” (Jo 4.23). Quem são os verdadeiros adoradores? Paulo afirmou que a verdadeira adoração é aquela que se oferece a Deus pelo Espírito, não confiando na carne, mas gloriando-se em Cristo Jesus (Fp 3.3).


  Tanto as palavras de Jesus como as de Paulo contrastam a verdadeira adoração com o culto judaico ou samaritano, que envolvem sacrifícios e ritos religiosos tradicionais. Em certa ocasião os fariseus e escribas acusaram os discípulos de Jesus de não cumprirem a tradição dos anciãos. Jesus então lhes respondeu citando Isaías 29.13, que menciona que os judeus religiosos ofereciam ao SENHOR culto que não o agradava! “Este povo honra-me com os lábios, mas o seu coração está longe de mim. E em vão me adoram, ensinando doutrinas que são preceitos de homens” (Mc 7.6-7).


  Percebe-se então que adorar a Deus requer que aquele que se aproxima do SENHOR, para adorá-lo, guarde-se de uma vida pecaminosa, indiferente aos seus mandamentos, porquanto sua adoração será sem sentido; será uma falsa adoração, mesmo que os atos sejam completos. Se Deus quer verdadeiros adoradores, ele só se alegrará com aqueles que correspondem às suas exigências. Ele rejeita a liturgia dos “anciãos” ou a da denominação à qual pertencemos, se esta não for bíblica. De modo semelhante aos romanos, se o ventre for o nosso deus (Fp 3.19),[1] o culto que oferecermos será abominação e insulto a Deus, três vezes Santo (Is 6.3). Além disso, devemos lembrar sempre que o contato real e permanente com Deus não deixa de ter seus reflexos na vida daquele que cultua.


  Em nosso mundo evangélico, repleto de reuniões, estudos bíblicos, bons livros, música sacra, mensagens, conferências, retiros, deveria se esperar que os cristãos refletissem o efeito destas atividades em vidas caracterizadas pela santidade. Mas, talvez, ao olharmos para nós mesmos, admitiremos o que G. Verwer, diretor-fundador da Operação Mobilização,[2] chamou de “esquizofrenia espiritual”. Dividimos nossas vidas em dois compartimentos. Um, envolvendo nossas atividades religiosas, exemplificadas pelo nosso cantar, orar, falar e testemunhar; outro, envolvendo todas as atividades não religiosas: nossa conversa no dia-dia, sociabilidade, tempo de trabalho e lazer, sentados à mesa, ou atentos aos programas de televisão. Uma dicotomia notável caracteriza a vida daqueles que reivindicam comunhão com Deus, afirmando ser residência do seu Espírito.


  Quando nos comparamos a outros cristãos, é fácil concluir que a nossa saúde espiritual está em ótimo estado. Os judeus religiosos, contemporâneos de Jesus, também atribuíram a si mesmos alto nível de espiritualidade. Foi o filho de Deus que estourou o balão de pretensões, espiritualmente oco, dos escribas e fariseus.


  Quando ocorre a espiritualidade genuína e agradável a Deus a máscara da hipocrisia é arrancada. A adoração em espírito e em verdade exige o temor de Deus, o qual deve se fazer acompanhar de religiosidade externa “Tendo, pois, ó amados, tais promessas, purifiquemo-nos de toda impureza, tanto da carne, como do espírito, aperfeiçoando a nossa santidade no temor de Deus” (2Co 7.1). “O temor do SENHOR é o princípio da sabedoria” (Sl 111.10). Sabedoria e santidade de vida unem-se na carta de Tiago, onde se afirma que essa sabedoria tem sua origem no “alto”, isto é, na pessoa de Deus. Por isso, ela é “pura… plena… de bons frutos… sem fingimento” (Tg 3.17).


  Dr. Samuel Kamaleson, conferencista indiano de renome, vice-presidente da Visão Mundial, provoca estranheza nas mentes dos pastores que assistem aos congressos. Ele inicia cada conferência tirando os sapatos. Na Índia, tal ato significa respeito na presença da santidade divina. No Brasil, significaria evitar algum desconforto criado pelos sapatos e ter a “santa” liberdade de não se preocupar com o que o auditório pensa! Somente Deus e o adorador realmente conhecem o pensamento interior que motiva tais atos religiosos.


  Se um culto realizado não tem o objetivo fundamental de tornar Deus real e pessoal, é costume incluir-se “feno e palha” que não edificam os participantes e nem exaltam ao SENHOR. A maneira como uma igreja adora reflete a teologia da comunidade. Os teólogos de Westminster, que compuseram a famosa confissão e catecismo no século XVII, criam que o principal alvo do homem era glorificar a Deus e alegrar-se nele eternamente.[3] Para essa finalidade fomos criados. Para isso Jesus morreu e ressuscitou. À medida que o culto concentra-se no homem, e não em Deus, cria-se a noção falsa de que Deus é um simples espectador que acompanha nossa atividade, como um avô que se diverte com as brincadeiras de seus netos.


  Mas a verdade é outra. Deus é perfeito em santidade (Mt 5.48), Criador e juiz do universo (Tg 4.12). Devemos-lhe tudo o que exalta a sua dignidade. No céu, onde o pecado não existe e a influência da rebelião do homem não se aproxima, os seres viventes dão incessante “glória, honra e ações de graças” (Ap 4.9). Os vinte e quatro anciãos prostrar-se-ão diante daquele que se encontra assentado no trono. Adorarão ao que vive… proclamando: ‘’Tu és digno, SENHOR e Deus nosso, de receber a glória, a honra e o poder…” (Ap 4.11). Se nossa adoração não incentiva os membros da comunidade cristã a reconhecerem a dignidade de Deus e do Cordeiro (Ap 5.9,12), ela falha em princípio. Jesus Cristo é digno de receber o “poder, e riqueza, e sabedoria, e força, e honra, e glória e louvor” (v. 12).


  Expressões de adoração


  Definir um termo como “cultuar” ou “adorar” não deixa de ser um desafio a todos que se preocupam com uma verdadeira adoração. Em um sentido mais restrito, significa uma atribuição de honra e glória a quem ou ao que o adorador considera de valor supremo. Seria veneração ou devoção expressa a Deus em público ou pessoalmente.[4] Além disso, pensa-se, popularmente, que adoração requer uma expressão visível, a prática de ritos religiosos que identifiquem a sua forma. Vejamos algumas formas variadas:


  1. O culto carismático caracteriza-se por manifestações emocionais, sonoras, visíveis, que mostram a atitude dos adoradores em relação a Deus. A forma do culto se distingue pelo levantar dos braços, exuberantes gritos de “aleluia”, movimentos corporais e “cânticos espirituais”, manifestando entusiasmo na maneira de glorificar a Deus. A comunicação cognitiva tem menos importância em comparação com a livre participação daqueles que cultuam.


  2. O culto didático e pedagógico concentra a atenção dos participantes na centralidade da palavra de Deus. Pela pregação, ensino e exortação espera-se que os presentes ouçam a voz de Deus pelo recado recebido e sejam convencidos de que devem oferecer a Deus, como Senhor, tudo que ele exige e merece. As igrejas batistas e presbiterianas exemplificam principalmente a adoração didática.


  3. O culto eucarístico valoriza o culto por meio da ceia do Senhor. A eucaristia representa o cerne da aproximação entre Deus e a pessoa que cultua. Por meio da participação nesse “sacramento” memorial, a mística do material unido ao espiritual toma a sua forma concreta, para quem celebra a dramatização da morte sacrificial de Jesus Cristo. Espera-se a criação de um espírito de gratidão e devoção nos participantes. As igrejas luteranas, anglicanas e católicas apresentam um só quadro na importância que atribuem ao culto eucarístico.


  4. O culto kerugmático (vem do vocábulo grego kerugma, que significa “proclamação”) focaliza a atenção sobre a evangelização dos não-convertidos. As diversas partes do culto são escolhidas e preparadas para levar os espiritualmente perdidos a se entregarem a Jesus Cristo. Cultos com esta ênfase são valorizados pelos evangélicos que concebem como a principal responsabilidade da igreja cumprir a missão que Jesus deu aos seus discípulos (Mt 28.19), uma missão que deve ser cumprida dentro e fora do recinto de culto.


  5. Outros cristãos modernos concentram a sua comunhão uns com os outros. Torna-se popular a descrição deste culto como “corpo vivo” (body-life), porque procura-se a participação comum de todos. A. Neely, professor de missões no Seminário de Wake Forest, E.U.A., sugere o termo koinoniático (do grego koinonia, “comunhão”, “participação”) para indicar essa qualidade central no culto. Assim como o corpo humano necessita dar e receber contribuição de suas diversas partes constituintes, da mesma maneira muitas igrejas estão recuperando a ênfase primitiva apresentada no Novo Testamento sobre a mutualidade.[5]


  6. O culto diaconal. Segundo este conceito, Deus é visto somente no irmão necessitado, sem nos preocuparmos se ele é realmente membro da família do SENHOR. Esta forma está baseada nas palavras de Jesus: “… vinde, benditos do meu Pai!… Porque tive fome e me destes de comer… Então perguntarão os justos: Senhor, quando foi que te vimos com fome e te demos de comer? Ou com sede e te demos de beber? E quando te vimos forasteiro e te hospedamos? Ou nu e te vestimos? E quando te vimos enfermo ou preso e te fomos visitar? O Rei, respondendo, lhes dirá: Em verdade vos afirmo que sempre que o fizestes a um destes meus pequeninos irmãos, a mim o fizestes.” (Mt 25.34-40). Assim, boas obras, caridade, atos de compaixão, em favor dos que sofrem e dos oprimidos, passam a ser expressão de culto ao Senhor. Outros que seguem uma linha mais radical, como os adeptos da “Teologia da Libertação”, vão mais longe. Apóiam movimentos antiimperialistas e identificam as estruturas direitistas como inimigas. Cultuar, para eles, pode até envolver a luta política contra a injustiça de uma sociedade denominada “reacionária” e “decadente”.


  Todos estes modelos característicos de culto, formados por séculos de tradição, ou por modernas reações contra um formalismo herdado do passado ou importado de terras alheias, têm um fator comum. Expressões de adoração como as aqui mencionadas caracterizam as formas de cultuar, e não medem a realidade ou grau de espiritualidade do adorador. Qualquer que seja a expressão do culto ou rito como veículo de adoração, a sua forma é externa, mas a atitude do coração é interna, muitas vezes oculta da própria percepção do adorador.


  Deus preocupa-se mais com o coração do que com a forma, ainda que as Escrituras não admitam uma dicotomia entre corpo e espírito. É o próprio Deus quem toma a iniciativa[6] na busca de verdadeiros adoradores. Ele deu seu filho para revelá-lo (Jo 1.18), para sacrificar-se em oferta expiatória, assim rasgou o véu que separava o santuário do Santo dos Santos (Mt 27.51; Mc 15.38; Lc 23.45). Jesus deixou o caminho livre para os pecadores se aproximarem do Pai santíssimo (Jo 14.6). Deus cumpriu a promessa, proclamada pelos profetas, de derramar seu Espírito sobre seus filhos (Ez 36.27). Somente por meio do Espírito é possível oferecer culto verdadeiro a Deus (Jo 4.24; Fp 3.3). Este fator central da adoração é invisível. A forma correta de adorar não garante que estejamos adorando “pelo Espírito” (o termo pneumati [Fp 3.3], em grego, está no dativo instrumental, “por meio do Espírito”). Assim, Deus tem de revelar-se no Filho, perdoar os pecados que nos separam dele e dar-nos o Espírito para que, pela sua assistência, possamos responder-lhe.[7] Deus se aproxima de nós no Filho, e nós nos aproximamos dele no Espírito. Nenhuma dessas realidades pode ser demonstrada por uma expressão externa de culto. Atos religiosos, tais como falar “as línguas dos homens e dos anjos”, ou “distribuir todos os bens entre os pobres”, ou ainda entregar “o próprio corpo para ser queimado” (1Co 13.1-3), não expressam necessariamente um amor real. O mesmo acontece com a adoração; os atos externos mais notáveis podem facilmente enganar.


  Desde seu começo, o culto cristão tem sido ameaçado por dois perigos: 1) Um formalismo que sacramenta o modo de adorar a Deus, enquanto anula o poder de um contato vital com Deus (cf. 2Tm 3.5); 2) Uma espontaneidade que encoraja desprendimento e liberdade, desprezando toda e qualquer forma, mas que cria confusão e desordem. Ambas as formas de culto são condenadas pela falta de amor. O formalismo busca o amor pelo Pai celeste, enquanto o informalismo desordeiro desvaloriza os filhos da sua “família”. A igreja de Éfeso, possivelmente, ilustra o primeiro perigo, tendo abandonado seu primeiro amor (Ap 2.2-5). Preocupava-se com a forma e em manter boas aparências, mas esquecia-se do principal — o amor. Pode-se verificar o segundo perigo na vida espiritual da igreja de Corinto. A liberdade teve ascendência, reinando com supremacia, enquanto a verdadeira adoração sofreu um eclipse por causa das divisões. A desordem caracterizou a ceia do Senhor. Nas reuniões da igreja, qualquer irmão tomava a palavra, sem se dar conta de que outros profetas também tinham mensagens para comunicar (1Co 14.29-30).


  Paulo abre nossos olhos para o fator sóciocultural. Quando a igreja trata um irmão escravo como o mundo romano o tratava, Deus rejeita terminantemente o culto dessa comunidade, por ser falso. O apóstolo declara: “Nisto… não vos louvo, porquanto vos ajuntais não para melhor; e sim, para pior” (1Co 11.17). O relacionamento entre os irmãos da família de Deus interfere, inevitavelmente, no relacionamento com Deus. Quanto a isto, Jesus ensinou: “Se, pois, ao trazeres ao altar a tua oferta, ali te lembrares de que teu irmão tem alguma coisa contra ti, deixa perante o altar a tua oferta, vai primeiro reconciliar-te com teu irmão; e então, voltando, faze a tua oferta” (Mt 5.23-24). As atitudes que os membros da igreja acalentam uns pelos outros não podem ser detectadas naqueles que querem guardá-las em sigilo, porém, a Deus não se engana (Gl 6.7). Mesmo que seja oferecida a Deus uma oferta sacrificial, ela não será aceita. Ele não se impressiona com a aparência externa, mas olha para o coração daquele que lhe oferece a oferta.


  A importância da forma contextualizada


  A forma do culto deve ser o meio mais adequado para conduzir o adorador a um encontro real com Deus. Admite-se que, segundo a cultura e natureza das pessoas, o discernimento individual subjetivo e algumas expressões, que são recomendáveis para uma igreja ou indivíduo, poderão ser prejudiciais a outros. Não se trata de modos certos ou errados em si mesmos, mas que todos busquem descobrir como agradar ao Pai eterno e ainda ouvir a sua voz com espírito atento.


  Tanto igrejas locais como denominações inteiras variam muito em suas maneiras de oferecer culto a Deus. Algumas aprimoram-se na solenidade. O silêncio parece ser essencial na adoração. A maneira de vestir, a decoração do templo, a música tocada ou cantada e a linguagem da mensagem, tudo isso comunica uma verdade sobre Deus: Ele é sério, distante e majestoso. “Ele está no seu santo templo. Cale-se diante dele toda a terra”, é o texto que prevalece.


  Outros grupos eclesiásticos não impõem reverência, nem exigem silêncio. Deus não lhes suscita temor, nem parece desejar que se mantenham à distância. Bebês choram; crianças se levantam para esticar os braços e correr; os jovens conversam; a música tem ritmo acelerado, que faz lembrar a música profana. Também batem palmas, falam em voz alta e o auditório reage a qualquer afirmação com um forte “amém” ou “aleluia”. Num culto na Guatemala, realizado há 28 anos, num povoado de índios Chuj, lembro-me da reação de um membro na congregação, ao descobrir que um porco aproximava-se do púlpito. Aquele irmão levantou-se sem qualquer cerimônia, deu um pontapé na barriga do animal, que imediatamente soltou fortes grunhidos, e abandonou depressa o local. O culto continuou normalmente sem qualquer outro escândalo. Entre estes dois “estilos” de cultuar a Deus, que refletem mais a cultura do que a sinceridade, haveria um certo e outro errado? Creio que não. Uma maneira solene de adorar pinta um quadro de Deus baseado no contexto de reis e cortes, onde os súditos aproximam-se do “chefão” com temor e terror. Contudo, isto não passa de hipocrisia, se os adoradores não conhecem a Deus e não têm uma idéia realista da sua santidade, amor e poder.


  Também, um culto que atrai pelo espírito descontraído, quase leviano, representa sutilmente uma cena de piquenique e brincadeiras. Divertimento não deve ser confundido com adoração, a não ser que Deus seja o personagem central, dominante e transformador. A maneira de adorar deve harmonizar-se ao máximo com a verdade revelada sobre a pessoa de Deus. Há, no entanto, fortes tendências de comunicar a realidade de sua paternidade, eliminando, porém, a verdade importantíssima de sua realeza. Igrejas que deixam de reconhecer que Deus é juiz enquanto os homens são réus,[8] sofrerão prejuízo eterno (Tg 4.12). Nas próximas páginas convidamos o prezado leitor a pensar sobre a realidade da adoração. O ideal será juntar perfeitamente a forma com a devida expressão interna do coração. Com este intuito, queremos dirigir nosso pensamento em direção às Escrituras. A velha aliança, apresentada ao povo eleito pela mediação de Moisés, frisou o temor de Deus (cf. Hb 12.18-21). A nova aliança não anula o princípio de reverência (cf.2Co 7.1; 1Pe 1.17). Aliás, o livro de Hebreus coloca em destaque o perigo de negligenciar a salvação oferecida por Jesus Cristo, que implica em julgamento ainda mais estarrecedor (2.2-3). Mesmo assim, creio que a ênfase maior recai sobre o amor (2Co 5.14).


  O que significa adorar?


  Adorar e cultuar, juntamente com palavras como fé e amor, pertencentes aos mais profundos níveis da verdade cristã, não se enquadram facilmente dentro de definições nítidas. Mais susceptível à descrição e experiência do que às limitações de uma definição verbal, qualquer tentativa de definir adoração será falha. Assim fala um sábio desejoso de expressar com palavras o que seria realmente a adoração: “O transbordar de um coração grato, impulsionado pelo sentimento do favor divino”.[9]


  No contexto em que Jesus instrui a mulher de Samaria, acerca da verdadeira adoração, ele declara que a água que daria ao sedento, “seria nele uma fonte a jorrar para a vida eterna” (Jo 4.14). A fonte se abre no novo nascimento (Jo 3.5), jorra em adoração (4.14) e flui em rios de água viva em serviço obediente (7.37-39).[10] O salmista aproximou-se do cerne da adoração genuína quando disse: ‘’Tu és o meu Senhor, outro bem não possuo, senão a ti somente” (16.2). Adoração, tal como a palavra inglesa, “worship” (worthship, “valor reconhecido”) exprime a riqueza que Deus representa para o adorador.


  Quem se assenta num banco da igreja aparenta ser adorador, mas, muitas vezes não o é. Quantas refeições suculentas têm sido planejadas na hora solene do culto, ao contrário do que ocorreu com Maria, sentada “aos pés de Cristo” (Lc 10.39). Quantos negócios têm sido planejados, rascunhados e contratos fechados nas mentes daqueles que lotam os bancos da casa de Deus! Contudo, um ato de adoração reconhece a preciosidade de um encontro vital com Deus e tem, para quem busca ao Senhor, a vantagem incomparável de conquistar a pérola de grande valor (Mt 13.45). Fundamentalmente, adoração pode ser definida como “a resposta de celebração a tudo que Deus tem feito, está fazendo e promete fazer”.[11]


  Para o verdadeiro adorador, a pessoa de Deus é tão preciosa quanto um copo de água fresca, puríssima, num dia de calor. “O SENHOR é a porção da minha herança e do meu cálice” (Sl 16.5). Adorar implica em peneirar nossos valores. Comunhão com Deus é ou não nosso alvo? Ele, ou nossos interesses, oferecem a maior atração? Cultuar, portanto, é pôr em ordem bíblica as nossas prioridades. Procuramos conhecer a Deus, e vamos conhecendo-o cada vez melhor, de modo a exaltá-lo: “Louvarei ao SENHOR em todo o tempo; o seu louvor estará sempre nos meus lábios. Gloriar-se-á no SENHOR a minha alma; engrandecei ao SENHOR comigo e todos à uma lhe exaltemos o nome” (Sl 34.1-3).
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  SE QUISERMOS ALCANÇAR uma visão da adoração neotestamentária, é necessário examinar os termos usados pelos escritores bíblicos.


  Adorar significa render-se


  O NT destaca a palavra “adorar” (proskuneō e suas cognatas — 58 vezes), entre cinco mil termos relacionados com o culto. Originalmente significava “beijar”. Entre os gregos era um termo técnico que significava “adorar os deuses”, dobrando os joelhos ou prostrando-se. Beijar a terra ou a imagem, em sinal de adoração, acompanhava o ato de prostrar-se no chão. Colocar-se nessa posição comunicava a idéia básica de submissão.[1] O gesto de curvar-se diante de uma pessoa e ir até o ponto de beijar seus pés significa: “reconheço a minha inferioridade e a sua superioridade; coloco-me à sua inteira disposição”.


  “Adorar” (proskunein)[2] foi utilizado para traduzir a palavra hebraica shachah na Septuaginta[3] (a Bíblia grega de Paulo e o autor de Hebreus), que também transmitia o mesmo conceito.[4] Com este termo, Jesus anulou a validade do culto tradicional da mulher de Sicar e seus conterrâneos samaritanos. Tanto o local como a preocupação com o tempo não tinha mais importância alguma. Enquanto a mulher argumentava que era o monte Gerezim (local perto de Sicar onde durante séculos os samaritanos adoravam e ofereciam seus sacrifícios), Jesus declarou que somente “em espírito e verdade” os verdadeiros adoradores adorarão o Pai (Jo 4.23). A salvação vem dos judeus, (provavelmente as numerosas profecias do AT a seu respeito estavam sendo indicadas pelo SENHOR) portanto eles adoraram o que conheciam. A revelação do AT foi dada a Israel (cf. Rm 9.4). Os samaritanos, como os atenienses (At 17.23), adoravam um deus desconhecido.


  Mais do que inútil é o culto que desconhece aquele a quem devemos submissão e lealdade. Por isso, o grau de beleza de um culto, o número de adeptos, ou a sua antigüidade não têm importância, se o adorador não estiver em contato vital com o Deus único. O quadro que o profeta João desvendou, da adoração celestial no Apocalipse, mostra vinte e quatro anciãos caindo prostrados diante daquele que estava sentado no trono (Ap 4.10). Põe em destaque a posição física daquelas personagens misteriosas para ressaltar a majestade de Deus e manifestar a disposição delas para executar toda ordem de Deus.


  Satanás quis que Jesus o adorasse no deserto da Judéia (Mt 4.9-10; Lc 4.7-8), porque ser adorado é o supremo desejo do chefe do mal. O diabo, de bom grado, trocaria todos os reinos do mundo e a glória destes por um simples ato de adoração (proskunēsis) oferecido por Jesus. Mas, para o Senhor, um gesto de culto não podia ser desvinculado da própria adoração. Ele não aceita a idéia de que um ato externo podia deixar de ser também um ato interno, uma atitude de entrega total. Por isso, sua resposta à serpente foi: “Ao SENHOR, teu Deus adorarás, (proskunēsis) e só a ele darás culto (latreuseis) (Mt 4.10)”, e assim encerrou a questão para sempre. Adorar o inimigo de nossas almas ou um dos seus representantes significa render-se a ele.


  Adorar significa servir


  O culto implica também em serviço (latreia), termo também usado por Jesus para responder ao diabo (Mt 4.10). Este segundo termo é empregado freqüentemente na Septuaginta (90 vezes), especialmente em Êxodo, Deuteronômio, Josué e Juízes, mas apenas uma vez nos profetas (Ez 20.32). Moisés, várias vezes, pediu a permissão da parte de Faraó para deixar os israelitas partirem para servir (latreuein) a Deus. Trata-se de cultuar e oferecer atos de adoração que agradem ao Deus da aliança (Ex 4.23; 8.1, 20; 9.1).[5]


  O significado central deste termo surge de latron (“ordenado”, no grego secular foi usado para indicar um trabalho pago e, mais tarde, um trabalho não pago). Mantém a idéia de servir.[6] Tanto no AT como no NT a relação entre o homem e Deus não deixa de ser a de servir como escravo (ābad em hebraico; douleuō em grego). Na carta aos Hebreus, que tem uma ligação mais estreita com o AT, quatro das seis referências tratam do culto judaico no templo, (Hb 8.5; 9.9; 10.2; 13.10). Nos outros dois casos, notamos que a razão pela qual Jesus se ofereceu por nós foi para que tenhamos consciências limpas, para podermos servir (latreuein) ao Deus vivo (9.14). Hebreus acrescenta que somente os que “têm graça” (12.28) podem agradar a Deus pelo seu “serviço”, oferecendo culto com reverência e santo temor. A profetisa Ana, uma viúva de 84 anos, servia (latreousa) ao Senhor no templo, numa adoração de jejuns e orações, noite e dia (Lc 2.37).


  Com muita naturalidade, Paulo emprega latreia, “culto”, “serviço religioso”, para descrever o corpo entregue a Deus como sacrifício vivo, santo e agradável (Rm 12.1). Veremos, a seguir, como o culto relacionado com o templo e sacrifícios no AT foi transformado em adoração consumada pelo sacrifício de Jesus Cristo.


  Somente pelas misericórdias de Deus podemos oferecer tal adoração que agrade a Deus.[7] A vida corporal representa toda a potencilidade e a capacidade do homem, inclusive sua inteligência, energia, experiência e dedicação. Uma vez ofertado integralmente, o corpo santificado como sacrifício a Deus será aceito como culto genuíno (gr. logikēn).[8]


  Reconhecemos a raiz de latreia em nosso vocábulo “idolatria” (serviço a um ídolo). Foram os israelitas rebeldes que cultuaram (latreuein) as hostes do céu (At 7.42). Espíritos rebeldes (demônios) dão realidade ao culto a ídolos, que em si nada são (1Co 10.19). Deus revela sua ira contra todos os que idolatram a criatura mais do que o Criador (Rm 1.25). O Senhor reivindica a totalidade do “serviço” (latreia) dos seres a quem ele dá a vida. A rebelião do pecado humano enquadra-se nesta realidade: o homem serve no sentido de adorar (latreuein) o que não é Deus.


  João nos proporciona uma descrição da multidão que veio da grande tribulação, tendo purificado suas vestes no sangue de Jesus. A atividade da referida multidão concentra-se numa frase: “servem ou adoram a Deus (latreuousin) de dia e de noite” (Ap 7.15). É possível que este vocábulo inclua mais do que cantar com acompanhamento de harpas (Ap 14.2-3), sendo que latreia significa “o serviço religioso” todo, em volta do templo e seus ritos (Rm 9.4). Mas nunca devemos esquecer a exclusividade, pois Jesus declarou: “Só a ele (Deus) darás culto” (latreuseis, Mt 4.10; Lc 4.8). Os atos e ritos que expressam adoração devem ser exclusivamente digiridos a Deus. Inadmissível ao SENHOR da glória seria um cristão prestar culto aos ídolos, mesmo que este afirme, em seu coração, que está realmente adorando ao Deus único (1Co 10.20).


  Concluímos que o requisito de sacrificar o corpo inteiro do cristão torna seu culto (latreia) genuíno (logikēn, “espiritual”, “verdadeiro”, “essencial”, Rm 12.1), na proporção em que o Deus vivo é o único alvo da oferta. Dividir a lealdade, na tentativa de servir a dois senhores, deve ser reconhecido como “culto falso” (cf. Mt 6.24).


  
Atos de reverência



  Em terceiro lugar, o NT utiliza o vocábulo sebein (reverenciar), tendo em sua raiz o misterium tremendum. O terror do SENHOR impele o pecador a afastar-se, com temor da majestade divina. As palavras que derivam desta raiz (seb) são muito freqüentes na língua grega, fora da Bíblia.[9] Transmitem a imagem característica do grego como homem religioso, devotado a seus deuses para evitar as nefastas conseqüências do azar (cf. At 17). A conotação religiosa grega impediu que estes vocábulos fossem muito usados para designar o culto, na tradução do AT (a Septuaginta).


  Também no NT este grupo de palavras é bem raro. Mateus e Marcos citam a versão grega de Isaías 29.13 (LXX): “Em vão me adoram, ensinando doutrinas que são preceitos de homens” (Mt 15.9; Mc 7.7). Em Romanos, tanto sebazomai como latreuō são empregadas paralelamente para apontar a religiosidade dos pagãos, “adorando e servindo a criatura, em lugar do Criador” (1.25). Nas Epístolas Pastorais e 2Pedro, encontramos uma freqüência bem maior destas palavras, anteriormente evitadas por causa do seu contexto pagão. Sem dúvida, elas já não comunicavam a idéia de religião popular, mas traziam um novo conteúdo.


  João mostra qual seria esse conteúdo: “Sabemos que Deus não atende a pecadores; mas, pelo contrário, se alguém teme a Deus (theosebēs) e pratica sua vontade, a este atende” (Jo 9.31). Adoração requer uma reverente preocupação com o que agrada a Deus. Viver para o diabo, e despreocupado se nosso Pai aceita ou não nosso comportamento, não pode ser a atitude do verdadeiro adorador. Por isso, asebeia (“impiedade”, “irreligiosidade”) é posto lado a lado com injustiça (cf. Rm 1.18). Impiedade refere-se à falta do reconhecimento de Deus em toda a sua majestade e santidade. Injustiça trata da violação dos padrões impostos por Deus.[10] Mas os que “querem viver piedosamente (eusebōs) em Cristo Jesus serão perseguidos” (2Tm 3.12). Conseqüentemente, devemos reconhecer que a vida de temor a Deus[11] não pode ser isolada de uma piedade (eusebia) prática de seguir a Cristo. Como não vale qualquer culto separado do sacrifício do Filho, da mesma forma o temor verdadeiro tem aceitação unicamente no Senhor Jesus.


  Adoração e religião


  Em quarto lugar, podemos avaliar o termo threskeia, que só aparece quatro vezes no NT e pode ser entendido como “religião” (cf. At 26.5). Não há grande diferença entre o sentido deste vocábulo e o de latreia, sendo que ambos tratam do culto oferecido a Deus ou a anjos (Cl 2.18), na sua expressão externa. Seria de se esperar que Tiago, com sua preocupação com a integridade da vida religiosa, não admitisse qualquer dicotomia entre a adoração (threskeia) nas reuniões da igreja e o uso da língua (1.26). Aquele que afirma saber cultuar a Deus de modo verdadeiro também se preocupará com “órfãos e viúvas nas suas tribulações”. Evidentemente, Tiago não era defensor de uma religião de mosteiro, desvinculada da preocupação com os sofrimentos do corpo. Quem tem um olho desvendado para contemplar a grandeza de Deus, terá o outro cheio de lágrimas pelos miseráveis e desesperados. Religião verdadeira não difere de adoração verdadeira; não obstante o NT estabelecer critérios para julgar suas expressões concretas de acordo com o que Deus deseja. Finalmente, devemos notar que, ainda que este termo ressalte religiosidade zelosa (At 26.5), Tiago adverte: se não nos aproximamos do nosso próximo, não nos aproximaremos realmente de Deus.


  Adorar significa realizar serviço sacerdotal


  Em último lugar, analisaremos o termo leitourgeō, composto de duas palavras gregas, “povo” (laos) e “trabalho” (ergon). Significava originalmente fazer trabalho público, mas pagando sozinho as despesas.[12] Cidadãos com renda acima de um nível estipulado eram obrigados a gastar recursos próprios em serviço religioso. Também um ateniense rico podia cumprir tais obrigações voluntariamente, por motivo patriótico e religioso ou à procura de reconhecimento. Este termo passou do contexto secular para o religioso, de modo que os tradutores do AT também o usaram freqüentemente para indicar o ministério sagrado dos sacerdotes.[13]


  O alto privilégio de Zacarias de ministrar no templo foi chamado de leitourgia por Lucas (1.23). Podia ser usado para indicar o serviço de sacerdotes ao aspergir o sangue na tenda e utensílios, no templo. O autor de Hebreus chama este ato de “liturgia” (9.21). Os sacerdotes judeus apresentavam-se diariamente para “exercer o serviço” (leitourgon) no sentido de oferecer os sacrifícios. Mas tudo isso foi superado no “serviço” de Deus, o verdadeiro sumo sacerdote do santuário celestial (Hb 8.2), chamado leitourgos (ministro sagrado).


  Uma vez que Paulo reconheceu que a igreja era o “templo de Deus”, era natural que ele se descrevesse como ministro missionário com a palavra leitourgon (Rm 15.16). O anúncio do evangelho e todo o serviço pastoral de Paulo tinham o objetivo de apresentar as igrejas por ele fundadas como oferta aceitável a Deus (Rm 15.16). Os cinco líderes da igreja de Antioquia serviam (leitourgountōn) ao Senhor por intermédio de oração, jejum e provavelmente no ensino à igreja (At 13.2). Mas a obtenção de fundos para os carentes da igreja de Jerusalém chama-se leitourgia (2Co 9.12). O auxílio que Epafrodito trouxe de Filipos a Paulo, que sofria na prisão (Fp 2.25-30; cf. 2. 17), teve sua fonte no amor prático e sacrificial de Jesus Cristo, que “obteve o mais excelente ministério” (leitourgia) (Hb 8.6). Assim os cristãos também exercem uma “liturgia” quando servem seus irmãos, motivados por amor a Deus. Por meio deste termo, o NT mostra novamente o que é adoração genuína. Quem “serve” a Deus (At 13.2) serve à igreja e vice-versa.
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  HAVERÁ, EM MEIO ÀS MÚLTIPLAS maneiras de cultuar, um sine qua non na adoração, um elemento que seja imprescindível? Cremos firmemente que sim. Jesus reafirmou o que Moisés, no AT, deixou claro: o primeiro mandamento exige um amor a Deus, sem limites (Dt 6.4-5). Séculos depois que Deuteronômio foi escrito, um intérprete da Lei levantou esta pergunta para Jesus: “Qual é o grande mandamento da Lei?” Respondeu o Mestre: “Amarás o SENHOR teu Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma e de todo o teu entendimento” (Mt 22.36-37). No texto original de Deuteronômio, encontramos a palavra “força” em lugar de “entendimento”. O texto de (Mc12.30) transcreve ambos, “entendimento” e “força”, na resposta de Jesus. O cristão, cuja mente e coração estão voltados para o Criador e Pai eterno, percebe nestas palavras de Jesus um verdadeiro desafio, pois nelas estão a raiz, o tronco e o fruto da adoração.


  Sem o incentivo do amor por Deus, o culto não passa de palha, pura “casca”, isento de qualquer valor. Pode até se tornar em culto a Satanás. Uma adoração, que se realiza sem o objetivo de expressar e aumentar nosso amor por aquele de quem, e por meio de quem e para quem são todas as coisas (Rm 11.36), falha completamente. Deixa de ser culto a Deus, pois carece da essência, que é o amor.


  Ora, quando se trata de amor por pessoas amigas ou entes queridos da família, não encontramos dificuldades em entender o sentido de amar. Mas, como havemos de amar a Deus, a quem “ninguém jamais viu”? (Jo 1.18) Como havemos de colocar o Senhor no centro de nossas ambições? Ou, como nutriremos a amizade que venhamos a oferecer a Deus, sendo nós pecadores, enquanto ele é Espírito infinito e mora em luz inacessível? Como faremos de Deus o “SENHOR absoluto” de nossa existência?[1] Os cristãos, reunidos em adoração a Deus, devem ter este objetivo como prioridade.


  O Culto verdadeiro requer amor de todo o coração


  Para o hebreu, o coração (lēb), no sentido metafórico, representava o centro da vida intelectual e espiritual. Associado de perto com a alma (nepes), o leitor original de Deuteronômio teria pensado em seus sentimentos, suas avaliações, sua vontade, todos emanando do coração. Esta realidade pessoal emite emoções, tais como alegria, pesar, tranqüilidade e ansiedade. Também alcança as áreas intelectuais, tais como compreensão e conhecimento, e exerce o poder de raciocinar ou lembrar.[2] Diríamos, enfim, que coração e alma representam o homem interior como um todo. Em seu coração o homem é responsável diante de Deus, por todos os seus atos e palavras. Somente um coração inclinado para Deus é capaz de adorá-lo, agradá-lo e amá-lo.


  Tanto no AT como no NT, o amor que há no coração é o alvo da busca de Deus. Ele se dirige ao coração porque ali se encontra a sede do amor. O prof. Bruce Waltke, do Regent College, no Canadá, lembra-nos que, antes de o SENHOR mandar seu povo buscá-lo unicamente no lugar onde ele estabeleceria seu nome (Dt 12), Deus, nos seis capítulos antecedentes (Dt 6-11), exorta os israelitas a darem-se a si mesmos inteiramente ao SENHOR. “Circuncidai, pois, o vosso coração” (Dt 10.16).[3] Pois é no coração que o todo-poderoso toca, ao fazer contato conosco, “…aquela parte do homem… onde, em primeira instância, se decide a questão a favor ou contra Deus” (Gutbrod).


  Por ser o coração essencialmente espiritual, e manter o que resta da imagem de Deus no homem caído, é possível amar àquele que não tem corpo físico e nem existe ao alcance dos nossos cinco sentidos? Evidentemente que, para amarmos a Deus, precisamos crer que ele se revelou através de palavras por ele inspiradas (theopneustos , 2Tm 3.16), palavras essas que, uma vez recebidas pelos profetas, homens por ele escohidos, fizeram seus devidos registros. Contudo, sua revelação não se limita apenas à transmissão de conceitos comunicáveis por linguagem humana. Inclui atos que claramente evidenciam seu amor e paciência para com seres que têm negligenciado e ignorado as evidências do profundo interesse de Deus por eles. Inclui convicção criada por Deus no coração que ele decide abrir (At 16.14), para fazer brilhar a luz de sua personalidade (2Co 4.4-6). Resulta no reconhecimento do testemunho do Espírito Santo de Deus “com o nosso espírito que somos filhos de Deus” (Rm 8.16).


  Enquanto Deus revela a si mesmo no íntimo do coração, pela palavra lida e recebida, pelo reconhecimento de sua ação no mundo e pela comunicação pessoal do Espírito que habita em nós, devemos responder em adoração a ele que declara e aprofunda nosso amor.


  Uma moça presa numa casa em chamas foi resgatada por um jovem bombeiro, que pôs sua própria vida em risco para retirá-la do incêndio. Ela sentiu profunda responsabilidade de lhe agradecer o ato sacrificial. Poucos dias depois, a jovem, que foi resgatada, procurou o bombeiro para externar sua gratidão. Eles conversaram, passearam e, finalmente, acabaram se casando. Ela, que devia a vida ao jovem bombeiro, passou a namorá-lo e, lentamente, um mero sentimento de gratidão transformou-se num amor profundo. Pagou uma dívida com a oferta permanente do seu amor e mostrou sua alegria em conviver com aquele que arriscou sua vida para resgatá-la.


  Assim também Deus procura uma comunhão por meio da experiência verdadeira com cada pessoa que experimentou passar da morte para a vida (Jo 5.24), pelo sacrifício de Jesus Cristo. O novo adorador começa com um sentimento de obrigação de servir a Deus no culto; vai aprendendo a amá-lo e progride, até que todo o seu coração se concentre na beleza da pessoa do SENHOR. “Eis que Deus é a minha salvação; confiarei e não temerei, porque o SENHOR Deus é a minha força e o meu cântico… Vós, com alegria, tirareis água das fontes da salvação” (Is 12.2-3). Davi, no deserto de Judá, disse: “Ó Deus, tu és meu Deus forte, eu te busco ansiosamente; a minha alma tem sede de ti” (Sl 63.1). Desse modo se expressaram os que, na Antiga Aliança, amavam a Deus.
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